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PBH investe em exames de 
mamografia e calcula 83 mil 
atendimentos em 2025 

A Prefeitura de Belo Horizonte estima terminar 2025 com 
cerca de 83 mil mamografias realizadas – uma média 
mensal de 6,9 mil atendimentos. Até agosto, já foram 
realizados 55 mil exames.  O número reflete medidas 
adotadas pela PBH, tais como a contratação de mais uma 
clínica prestadora do serviço – passando de sete para oito 
– e uma mudança no modelo de oferta e faturamento.  
A PBH reajustou o valor pago pela mamografia e vinculou 
o repasse de recursos ao cumprimento de metas mensais 
de oferta. 

As novas medidas estimularam os prestadores 
contratualizados a expandirem a capacidade de 
atendimento. Como resultado, mais vagas foram 
disponibilizadas, reduzindo o tempo de espera e ampliando 
o acesso ao exame que é extremamente importante no 
rastreamento precoce do câncer de mama. 

“É importante esclarecer que o tempo de espera pode 
variar conforme a condição clínica ou indicação de 
data pelo profissional solicitante para a realização da 
mamografia. Os casos que demandam urgência são 
tratados como prioridade”, explica o gerente da Rede 
Ambulatorial Especializada da Secretaria Municipal de 
Saúde (SMSA), Mateus Figueiredo.

OUTUBRO ROSA
Ainda como parte das ações do município para incentivar 
a realização da mamografia, a SMS, em parceria com o 
Instituto Mário Penna, vai ofertar mais 5 mil exames neste 
mês, dentro das atividades do Outubro Rosa.

As vagas serão destinadas às mulheres que já passaram por 
consulta no centro de saúde e estão com a solicitação da 
mamografia cadastrada na Central de Marcação de Exames. 

RASTREAMENTO E TRATAMENTO 
A rede SUS de Belo Horizonte conta com um fluxo 
estabelecido para o diagnóstico do câncer de mama. 
Na Atenção Primária, com consulta no centro de saúde 
de referência, é feita a avaliação clínica inicial, quando 
são realizadas as mamografias de rastreamento para as 
mulheres assintomáticas – entre 50 e 69 anos, a cada dois 
anos – e as mamografias diagnósticas para as mulheres 
com queixas ou alterações do exame clínico – sem limite 
de idade e de intervalo entre o último exame.

Quando há alguma alteração, a paciente é encaminhada à 
Atenção Secundária, onde é avaliada por um mastologista. 
Caso haja a identificação lesão de alta suspeição e/ou 
maligna, é feito o encaminhamento ao oncologista para 
consulta e tratamento do câncer de mama.

O tratamento pode ser cirúrgico, com a retirada parcial ou 
total da mama, quimioterapia ou radioterapia, bem como 
cuidados de suporte e reabilitação.

Trotes e solicitações indevidas 
representam 36% das ligações 
para o Samu

Essencial para salvar vidas com a assistência pré-
hospitalar, o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) registra um índice muito alto de chamadas 
indevidas em Belo Horizonte. Das cerca de 300 mil 
ligações recebidas de janeiro a julho de 2025, 108 mil não 
foram pertinentes aos cuidados prestados pelo SAMU, o 
equivalente a 36%.

Das 108 mil chamadas indevidas, mais de 15 mil foram 
trotes e 93 mil com solicitações de informações gerais, 
como endereço de unidades de saúde. “Parte da 
população ainda não compreende a missão do SAMU e 
como o tempo que um atendente gasta com trote, por 
exemplo, impacta no atendimento a uma ocorrência real”, 
lamenta o gerente Roger Lage Alves.

O SAMU recebeu 141 mil solicitações corretas, das quais 76 
mil resultaram em envio de ambulância. A média é superior 
a 358 atendimentos por dia: 51,6% dos socorros foram por 
causas clínicas, como parada cardiorrespiratória e suspeita 
de AVC; os traumas representaram 27,73%; e as causas 
psiquiátricas somam 10,22%.

TELEFONE 192
O pedido de atendimento do SAMU é feito por contato 
telefônico, pelo número 192. O serviço funciona 24 horas. 
Além do socorro no local da ocorrência também há 
orientações médicas por telefone.

Para o envio do socorro, o serviço utiliza um processo 
de regulação médica, que avalia a gravidade do caso e 
define se há necessidade de enviar uma ambulância e 
qual tipo de atendimento será empenhado.

Para prestar o devido cuidado, são feitas algumas 
perguntas ao solicitante, como o motivo da ligação, o 
endereço completo da ocorrência, a idade aproximada 
da vítima, o sintoma principal, o estado de consciência e 
se há histórico de doenças graves. Essas perguntas têm 
como objetivo identificar o tipo de emergência.

Roger também alerta para a percepção equivocada que 
muitas pessoas fazem do atendimento prestado.  
“O SAMU não é um serviço de transporte. Há casos em 
que pessoa está estável, mas solicita a ambulância para 
que seja levada a um hospital. Essa não é a missão do 
SAMU. Nesses casos, o médico regulador orienta que 
a pessoa procure, por meios próprios, uma unidade de 
saúde”, destaca.

QUANDO ACIONAR O SAMU?
•	 Problemas cardiorrespiratórios
•	 Intoxicação exógena e envenenamento
•	 Queimaduras graves
•	 Trabalhos de parto em que haja risco de morte da 

mãe ou do feto
•	 Tentativas de suicídio
•	 Crises hipertensivas e dores no peito de 

aparecimento súbito
•	 Acidentes ou traumas com vítimas
•	 Afogamentos
•	 Choque elétrico
•	 Acidentes com produtos perigosos
•	 Suspeita de infarto ou AVC (alteração súbita na fala, 

perda de força em um lado do corpo e canto da boca 
repuxado são os sintomas mais comuns)

•	 Ferimento por arma de fogo ou arma branca
•	 Soterramento ou desabamento com vítimas
•	 Crises convulsivas
•	 Outras situações consideradas de urgência ou 

emergência, com risco de morte, sequela ou 
sofrimento intenso

QUANDO NÃO ACIONAR O SAMU?
•	 Febre prolongada
•	 Dores crônicas
•	 Vômito e diarreia
•	 Cólicas renais
•	 Dor de dente
•	 Troca de sonda
•	 Corte com pouco sangramento
•	 Entorses
•	 Transportes inter-hospitalares de pacientes  

de convênio
•	 Transporte para consulta médica ou para  

realizar exames
•	 Transporte em caso de óbito.

Belo Horizonte compartilha 
experiência de Saúde Bucal na 
Jornada Mineira de Arboviroses 

A SMSA participou ativamente da Jornada Mineira de 
Arboviroses 2025, promovida pela Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais (SES-MG) com apoio do Instituto 
René Rachou (Fiocruz Minas). A Diretoria Central de Saúde 
Bucal (DCSB) esteve em dois momentos: no Seminário 
Estadual de Arboviroses – Diretrizes da Política de 
Vigilância, Prevenção e Controle, nos dias 4 e 5 de 
setembro, e o no III Seminário de Manejo Clínico das 
Arboviroses – Qualificação da Assistência para o Período 
Sazonal, nos dias 8 e 9. Ambas as atividades ocorreram no 
Auditório Juscelino Kubitschek, na Cidade Administrativa.

A diretora da DCSB, Patrícia Reis, apresentou o trabalho 
“Contribuições da Saúde Bucal no Enfrentamento das 
Arboviroses: Uma iniciativa da Gestão Municipal de Belo 
Horizonte”. A apresentação integrou a mesa-redonda 
“Do Território à Prática: Experiências Municipais no 
Atendimento, Fluxo e Manejo do Paciente”, contribuindo 
significativamente para o debate sobre estratégias 
municipais para o cuidado.

Em 2024, o município enfrentou a pior epidemia de 
arboviroses, o que exigiu respostas rápidas e integradas 
dos serviços de saúde. Como parte das ações, a 
Coordenação Técnica de Saúde Bucal elaborou uma 
nota técnica com diretrizes para a identificação 
de manifestações orais associadas às arboviroses, 
reforçando a importância do cuidado interdisciplinar. 
O documento foi amplamente divulgado entre os 
profissionais da rede e discutido em diferentes instâncias, 
ampliando a vigilância clínica e fortalecendo o papel da 
saúde bucal no manejo integrado dos pacientes.

 “A atuação da equipe de saúde bucal mostrou-se 
estratégica para a identificação precoce dos sinais 
orais das doenças, colaborando de forma efetiva 
para o tratamento adequado dos casos suspeitos e 
confirmados”, ressaltou Patrícia.

HOB participa do Fórum de 
Abertura do Projeto Lean  
nas Emergências  

O Hospital Metropolitano Odilon Behrens (HOB) marcou 
presença no Fórum de Abertura do Projeto Lean nas 
Emergências – Ciclo 10, iniciativa do Ministério da Saúde 
em parceria com hospitais de excelência no âmbito do 
Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do 
SUS (Proadi-SUS). O evento reuniu gestores e profissionais 
de saúde de diversas regiões do país, com o objetivo de 
compartilhar experiências e fortalecer estratégias para a 
melhoria da gestão nas portas de urgência e emergência.

O Projeto Lean nas Emergências aplica metodologias 
de gestão voltadas para a eficiência, segurança e 
humanização do atendimento, com foco na redução 
de desperdícios, na diminuição da superlotação e na 
reorganização de fluxos assistenciais. Desde a criação, a 
iniciativa tem contribuído para transformar a realidade de 
prontos-socorros e hospitais de referência em todo o Brasil.

Para o HOB, participar do Ciclo 10 significa mais um passo 
no compromisso com a qualidade do cuidado prestado à 
população de Belo Horizonte e região metropolitana.  
O hospital, que já é reconhecido pela relevância na rede de 
urgência e emergência para a capital e para toda a região 
metropolitana de Belo Horizonte, terá a oportunidade 
de trocar experiências com instituições de todo o país 
e implementar ferramentas de gestão que reforcem a 
capacidade de atendimento.

Para a superintendente do HOB, Taciana Malheiros, 
participar do evento mostra a busca da instituição em 
proporcionar melhor assistência ao usuário do SUS-BH. 
“A oportunidade de, novamente, estarmos inseridos no 
projeto Lean nas Emergências é resultado da nossa busca 
contínua para ofertar o melhor cuidado para a população. 
Acrescentando ao acúmulo adquirido no primeiro ciclo 
em 2017, esse novo momento permitirá revisitar conceitos 
e protocolos e aprofundar na base conceitual para 
desenvolver as melhores práticas assistenciais dentro de 
nossa instituição”, destacou. 

Com o início do Ciclo 10, o HOB integra uma rede de 
hospitais comprometidos com a modernização da gestão 
hospitalar e a busca constante por melhores resultados em 
saúde, sempre colocando o paciente no centro do cuidado.

CREAB-VN usa arte como 
ferramenta de inclusão 

O Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência, 
celebrado em 21 de setembro, é uma data importante para 
reforçar a conscientização e a mobilização em prol dos 
direitos e da inclusão social desse grupo.  Em comemoração, 
a equipe multiprofissional do Centro de Referência em 
Reabilitação (CREAB) Venda Nova, realizou uma oficina 
terapêutica, em parceria com a monitora do Projeto Arte 
da Saúde, para 13 pacientes adultos em reabilitação 
neurofuncional.

A pintura em tela foi a ferramenta terapêutica 
utilizada para estimular a coordenação motora fina, a 
concentração e a percepção visual. A atividade também 
possibilitou que os pacientes materializassem os 
sentimentos, percepções e registrassem o momento de 
readaptação e reabilitação. A arte se tornou um canal 
de comunicação não verbal essencial para aqueles que 
enfrentam dificuldades motoras e na fala e promove a 
inclusão da pessoa com deficiência, demonstrando que a 
criatividade e o talento transcendem as limitações físicas 
ou cognitivas. 

“Por meio da arte, indivíduos com deficiência podem 
ocupar um lugar de protagonismo e valor na sociedade, 
subvertendo preconceitos e construindo pontes para uma 
convivência mais empática e respeitosa, onde a diferença 
é celebrada como uma fonte de riqueza humana”, disse a 
gerente da unidade, Raquel Ferraz.

Cuidado com população em 
situação de rua é tema de 
seminário da Centro-Sul 

Com o objetivo de sensibilizar profissionais da saúde e da 
assistência social para a importância do cuidado integral, foi 
realizado, na Escola de Enfermagem da UFMG, o seminário 
“Cuidado com a População em Situação de Rua”. O evento 
foi promovido pelo projeto de extensão “Saúde na Rua - 
Educação popular em saúde com a população em situação 
de rua”, em parceria com a Gerência de Assistência, 
Epidemiologia e Regulação (GAERE) Centro-Sul e com a 
coordenação do Consultório na Rua.

Mais de 80 participantes estiveram presentes, entre eles 
equipes do Consultório na Rua da regional; gestores e 
trabalhadores da Atenção Primária à Saúde; representantes 
da assistência social e do programa BH de Mãos 
Dadas Contra a Aids, além de estudantes da Escola de 
Enfermagem da UFMG envolvidos no projeto.

O seminário reforçou a importância da atuação intersetorial 
e destacou os avanços do projeto “Saúde na Rua” para o 
fortalecimento das redes de cuidado voltadas à população 
em situação de rua.

Para a gerente da GAERE Centro-Sul, Alessandra Tristão, o 
seminário marca um passo importante na construção de 
políticas públicas mais integradas. “Esse pode ser o início de 
novos movimentos de promoção da cidadania na regional 
Centro-Sul”, afirmou.

DRES Leste recepciona os novos 
profissionais das equipes de 
Saúde da Família

A Diretoria Regional de Saúde Leste promoveu um 
encontro com os 18 profissionais, entre médicos, 
enfermeiros e técnicos de enfermagem, que foram 
contratados para composição das novas equipes de 
Saúde da Família, em seis centros de saúde do distrito.  
O evento foi cuidadosamente planejado por toda a equipe 
da DRES e teve como objetivo principal acolher os 
trabalhadores e apresentar a rede SUS-BH e os fluxos e 
protocolos da SMSA. 

“Só tenho a agradecer a todos pelo treinamento de 
excelência. Essa apresentação da rede foi um divisor 
de águas. Estou encantada com esses momentos 
partilhados. Só me motiva a ser melhor profissionalmente”, 
relatou técnica de enfermagem do Centro de Saúde Horto, 
Silvânia Freitas.

Além das orientações técnicas, os profissionais tiveram a 
oportunidade de compartilhar experiências e tirar dúvidas.

Rodas de Conversa 
fortalecem a saúde mental 
de adolescentes no Centro de 
Saúde Tupi

Desde março de 2025, o Centro de Saúde Tupi vem 
promovendo as “Rodas de Conversa Adolescências”, um 
espaço dedicado ao acolhimento, escuta e promoção da 
saúde mental de jovens. Os encontros têm como proposta 
promover um ambiente para a expressão de afetos, 
partilha de situações, fortalecimento de vínculos e 
construções coletivas. 

Compreendendo a adolescência como uma fase marcada 
por intensas transformações físicas, emocionais e sociais, 
a iniciativa adota uma abordagem dialógica, valorizando 
a escuta das vivências e percepções dos adolescentes. 
O objetivo é minimizar o sofrimento psíquico e fortalecer 
estratégias de cuidado em saúde integral. 

Os encontros são facilitados pela psicóloga Gislaine 
Alves de Souza e pela técnica de enfermagem Emília 
Cristina Moreira, que atuam na unidade. A ação ocorre 
mensalmente, com duração de duas horas e média de  
12 participantes.

Em setembro, em alinhamento com a campanha 
Setembro Amarelo, o grupo desenvolveu uma atividade 
de sensibilização para prevenção ao suicídio, com 
foco também na ruptura de comportamentos de 
automutilação. Foi confeccionado um jogo de trilha 
“Saúde Mental Importa” com perguntas, desafios, 
prendas e ideias sobre o cuidado com a saúde mental na 
adolescência. O vencedor foi reconhecido e incentivado 
a compartilhar a premiação com os colegas, reforçando 
valores de empatia, solidariedade e cooperação. 

Após o jogo, foi realizada a roda de conversa e os 
adolescentes abordaram temas como a dificuldade 
de serem ouvidos de forma genuína, a importância de 
apoiar quem sofre e incentivar a busca por ajuda, além da 
necessidade de romper com estigmas que naturalizam 
ou diminuem o sofrimento psíquico. Falaram também 
sobre estratégias de autocuidado, respeito à diversidade 
e à singularidade e a importância de reconhecer as 
desigualdades sociais. 

Ao final de cada encontro, é feita a distribuição da 
Caderneta do Adolescente (para meninas e meninos), 
acompanhada da divulgação de espaços de acolhimento 
como o CERSAMI, o Centro de Valorização da Vida (CVV) 
e a plataforma Pode Falar. As Rodas de Conversa seguem 
se consolidando como um espaço potente de cuidado em 
saúde mental aos adolescentes do território.

RH INFORMA
Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 1º/10
Referência Técnica - TSS nutricionista 
GAERE - l

Até 2/10 Referência Técnica - Enfermeiro 
GECAV

Até 2/10
Referência Técnica - TSS Psicólogo  
GAERE B - PNAISARI 

Até 3/10 Referência Técnica - Enfermeiro 
DESA

Até 3/10
Referência Técnica - Cirurgião Dentista  
(2 vagas) 
DCSB 

Os interessados devem enviar a documentação necessária 
por e-mail  para: selecao.saude@pbh.gov.br.
Acompanhe todas as aberturas e resultados dos editais 
de processo seletivo no portal da PBH.

Acesse: pbh.gov.br/saude, clique em GESTÃO DE PESSOAS, 
no menu lateral, e então selecione PROCESSOS SELETIVOS 
E RESULTADOS.

Acesse as edições anteriores: pbh.gov.br/acontece-saude
Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: comunicasaude@pbh.gov.br

Assessoria de Comunicação - SMSA 
Av. Afonso Pena, 2.336, Funcionários - BH

https://prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude
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